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			Capítulo 1

			Não Tem Clã

			O hotel e cassino Dobro Dobro era um lugar improvável para se incitar uma revolução. Era apenas uma questão de conveniência, já que Bero trabalhava lá e sabia como passar pela segurança. Enquanto a cidade de Janloon estremecia com a repentina chegada do inverno mais gelado e úmido em décadas, as luzes brilhantes e o clamor do salão de apostas continuavam inabaláveis vinte e quatro horas por dia, vertendo dinheiro de jogadores ousados e turistas internacionais para os cofres do Clã do Desponta. Hoje, porém, não seria assim.

			Às dez para o meio-dia, Bero atravessou o salão do cassino com três malas num carrinho de bagagem e entrou no elevador, onde três empresários discutiam acaloradamente.

			— O Montanha tá me oferecendo uma taxação tributária quinze por cento menor. Os Kaul não têm como bater de frente — resmungou um careca que vestia um terno azul. — E ainda assim esperam que eu compita com as franquias estrangeiras que tão brotando que nem mato por causa dos acordos comerciais que eles empurraram goela abaixo no país.

			O colega fez uma careta.

			— Mas você iria preferir pagar tributo pra Ayt Mada?

			— A Ayt é uma assassina com sede de poder, mas e eu com isso? Todos eles são assim. Ela fez o que tinha que fazer para manter o Montanha nos eixos — disse o terceiro empresário, um sujeito bronzeado. — Pelo menos ela coloca os interesses kekonésios em primeiro lugar, e agora que finalmente apontou um herdeiro, acho que…

			A porta do elevador, que havia começado a se fechar, abriu-se de novo e dois estrangeiros entraram, ocupando o espaço vazio ao lado do carrinho de bagagem de Bero. Os recém-chegados usavam roupas normais, mas não pareciam turistas. Os três empresários pararam de falar e encararam os gringos com uma desconfiança educada. Janloon andava abarrotada de representantes corporativos e agentes governamentais nos últimos tempos.

			O elevador desceu até a garagem e se abriu com um singelo tilintar. Depois de todos os ocupantes terem saído, Bero empurrou o carrinho com as malas até o estacionamento e deu uma olhada no relógio. Os Ossos Verdes do Desponta viviam de olho nas lucrativas casas de aposta da Rua do Pobre, mas não era possível colocar todos para patrulharem o distrito. Eiten, o antigo Punho que havia dado a Bero o emprego no Dobro Dobro, não estava trabalhando hoje. Depois de passar semanas cronometrando os turnos da equipe de segurança, Bero sabia que, exatamente ao meio-dia, também não haveria nenhum outro guerreiro de jade do clã por ali. Claro, não demorariam a chegar quando a confusão começasse, então ser rápido era vital.

			Uma van encostou na vaga ao lado de Bero. Tadino saiu do assento do motorista, e Otonyo e Guriho, da parte de trás. Pessoalmente, Bero não gostava dos oortokônos, com aquele sotaque estrangeiro e as feias roupas ygutanianas, e ainda menos de Tadino, que tinha o latido agudo e o focinho estreito de um rat terrier. Mesmo assim, eram as únicas pessoas que Bero conhecera que odiavam os clãs Ossos Verdes tanto quanto ele, que queriam vê-los ruindo.

			— Não fomos parados ou interrogados nenhuma vez — gabou-se Tadino.

			E mesmo que tivessem sido, não havia armas ou outros artigos suspeitos na van. Bero tirou as malas do carrinho de bagagem e abriu-as no chão. Guriho, Otonyo e Tadino pegaram os itens lá de dentro: máscaras de gás, tinta spray, pés de cabra, pistolas e granadas de gás lacrimogêneo.

			Quando se equiparam por completo, Bero usou sua chave de funcionário para levá-los até à escadaria ao lado dos elevadores. Depois de subirem, ele destrancou as portas lá de cima e abriu passagem para o corredor acarpetado que corria por trás da cozinha do cassino.

			Tadino abriu um sorrisinho e cobriu o rosto com a máscara de gás. Guriho e Otonyo trocaram um tapinha nas costas e fizeram a mesma coisa; foi um tanto difícil para Guriho, que passou um momento tentando enfiar a barba comprida no equipamento. Nem olharam para Bero, logo atrás, conforme se apressavam corredor abaixo. Otonyo jogou uma lata de gás lacrimogêneo cozinha adentro, e Tadino arremessou uma no salão do cassino, que começou a sibilar e a regurgitar a substância. Bero se encolheu contra a porta da escadaria, fora de vista enquanto o tiroteio começava, seguido por tosses, engasgos e passos apressados. Uma pistola disparou, e aí o barulho irrompeu de vez: gritos de alerta por sobre pratos e móveis que caíam, vidro se quebrando, pancadas metálicas em saídas de emergência e os baques ligeiros das portas giratórias do cassino à medida que os clientes do Dobro Dobro iam fugindo sufocados do estabelecimento, vertendo em pânico do conforto caloroso e da luz tênue de suas mesas de jogatina para o trecho mais movimentado da Rua do Pobre.

			Bero amarrou uma bandana por cima do nariz e da boca e espreitou pelo canto da escada. Ainda conseguia ouvir a barulheira, mas era difícil ver em meio à fumaça. Parte dele queria estar lá, causando caos junto com os outros (atirando para cima, golpeando o pé de cabra contra os tampos de vidro do bar e deformando as paredes e a mobília). O prejuízo seria reparado, mas custaria caro para o Desponta. Serviria para humilhá-los e dar um aviso que não poderia ser ignorado. Bero franziu o cenho. Ele era mais ousado e corajoso do que qualquer um dos outros. Fizera coisas que levariam aqueles vira-latas oortokônos a mijarem na calça.

			Puxou a cabeça de volta e fechou a porta da escadaria. Ir lá fora não serviria para provar nada. Se os Ossos Verdes aparecessem, quebrariam as pernas dos idiotas que pegassem. Bero já brincara demais com a morte, e agora valorizava os membros do próprio corpo. Houve uma época em que ficara cheio da grana de tanta jade e brilho que possuíra, mas esse não era mais o caso. Ele odiava os clãs, mas precisava desse emprego.

			A porta se abriu com tudo, e os três cambalearam rumo à escada com olhos animalescos e reluzentes, cabelo suado e arfando por ar. Bero se apressou com os sujeitos até voltar à garagem. Foi o primeiro a sair, e se esgueirando numa esquina quando o elevador ali perto se abriu e regurgitou seis funcionários da limpeza e da cozinha. Quando seus colegas de trabalho se foram, Bero apertou o botão de emergência no elevador para impedi-lo de voltar a subir, e então permitiu que os sujeitos saíssem da escadaria. Eles arrancaram as máscaras e jogaram os equipamentos de volta nas malas.

			— Agora é sossegar o facho por duas semanas e depois nos reunimos no Caquizinho — reforçou Guriho enquanto voltavam à van.

			O veículo deixou o estacionamento, e Bero ficou sozinho ali.

			Ele empurrou as malas até a rampa de lixo, onde descartou o conteúdo incriminatório. Garantiu que estivesse com o uniforme engomado e sem manchas, então caminhou para fora da garagem e saiu para seu intervalo de almoço. Trinta minutos mais tarde, quando voltou, havia duas viaturas policiais e um caminhão dos bombeiros estacionados em frente ao Dobro Dobro, assim como três Ossos Verdes do Desponta circundando o perímetro, irritados enquanto avaliavam o prejuízo. Hóspedes desabrigados do hotel estremeciam na calçada, esperando autorização para voltarem a seus quartos. Bero enfiou as mãos nos bolsos e esperou com eles, escondendo o sorriso ao olhar para a mensagem escrita em spray vermelho que cobria toda a extensão interna das portas de vidro: o futuro não tem clã.
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			Capítulo 2

			Traição

			sexto ano, primeiro mês

			Kaul Hiloshudon analisou os seis empresários com quem jantava e torceu para que não precisasse matar nenhum deles. Estavam reunidos na maior das salas privativas do restaurante Sorte em Dobro, e ainda havia um bocado de comida na mesa, mas o apetite era pouco. Ceifar a vida de inimigos era algo que Hilo conseguia fazer sem nem hesitar, mas estes eram homens de seu próprio clã, que ele conhecia e com quem já mantivera alguma cordialidade no passado. O Desponta precisava de cada membro fiel.

			— Como vai a saúde da sua esposa, Kaul-jen? — perguntou o Lanterna Fuyin Kan, o que fez com que toda a conversa casual se interrompesse de um jeito esquisito.

			Hilo não deixou o sorriso estremecer, mas a cordialidade se dissipou de seus olhos quando encarou o sujeito do outro lado da mesa.

			— A recuperação leva tempo, mas ela tá melhor. Obrigado por perguntar.

			— Que coisa boa. No fim das contas, não tem nada mais importante do que a saúde e a segurança das nossas famílias. Que os deuses brilhem em favor do Desponta — disse Fuyin, e ergueu um copo de hoji na direção de Hilo, ao que os outros empresários seguiram a deixa e imitaram o gesto.

			Fuyin não era um típico Lanterna sem jade. Usava dois anéis de jade, brincos do mesmo material e uma elaborada fivela de jade no cinto. Antigo Punho do clã, tinha deixado o lado militar do Desponta quinze anos antes para administrar o empreendimento varejista da família. Apesar das palavras educadas e preocupadas, Hilo conseguia Perceber que a aura de jade de Fuyin estava espessa como uma nuvem tempestuosa, eriçada com um ressentimento e uma desconfiança inconfundíveis.

			Hilo empurrou o prato de lado e se acomodou na cadeira enquanto os garçons removiam as louças vazias e reabasteciam as xícaras de chá. Não olhou para Shae ao lado, mas podia sentir a tensão na aura da irmã. Ela também parecia não ter comido muito. Não adiantava mais postergar o assunto.

			— Convidei todos vocês aqui porque minha Homem do Tempo me informou que os senhores têm preocupações que precisam ser apontadas e respondidas diretamente por mim, como Pilar — disse Hilo. — Vocês todos são Lanternas respeitados e valorizados do clã, então é claro que quero conversar e resolver as coisas antes que os problemas se tornem mal-entendidos mais sérios.

			Não foi Fuyin, mas o homem careca ao lado dele, Seu Tino, que se manifestou primeiro. Tratava-se de uma figura antiga do clã, um velho amigo do falecido avô de Hilo.

			— Kaul-jen — começou Tino —, devido à economia hoje em dia e à concorrência que enfrentamos não apenas dos rivais do Montanha, mas também de empresas estrangeiras, pedimos diversas vezes para que o escritório da Homem do Tempo baixasse as taxas de tributo. Como tenho certeza de que o senhor se lembra, o Desponta aumentou os impostos para travar a guerra entre os clãs, mas faz seis anos que não baixa substancialmente.

			— Nós continuamos travando a guerra entre os clãs, mesmo que não seja mais abertamente — relembrou Hilo. — O objetivo dos Montanha é nos conquistar mais cedo ou mais tarde. Mantivemos os tributos num patamar razoável para todos e usamos o dinheiro para fortalecer o clã da forma que a Homem do Tempo achar necessário.

			Shae se inclinou para a frente quando foi mencionada e disse:

			— Precisamos fomentar as capacidades do Desponta se quisermos prevalecer contra nossos inimigos. Estamos aprimorando sistemas tecnológicos, expandindo a Academia Kaul Dushuron para darmos conta de treinar mais Ossos Verdes e construindo nossos escritórios e negócios no exterior. — Woon Papidonwa, o Chefe de Equipe da Homem do Tempo, imediatamente entregou a ela uma pasta de arquivo. Shae abriu-a e começou a extrair um maço de papéis. — Posso mostrar para os senhores o orçamento do clã para o próximo ano e exatamente onde a renda tributária será…

			Outro Lanterna, o sujeito muito bronzeado chamado Seu Eho, gesticulou impacientemente.

			— Não duvido que vocês estejam gastando o dinheiro. O problema é como estão gastando. O Desponta continua indo atrás de negócios na Espênia, o que, sem sombra de dúvidas, irá prejudicar nosso país a longo prazo. — Ele, que já havia desaprovado a Homem do Tempo em outras ocasiões, evitava olhar para Shae. — Os jovens são influenciados demais pelos costumes estrangeiros. É por isso que vemos mais crimes e problemas sociais hoje em dia. O que aconteceu semana passada no cassino Dobro Dobro, por exemplo. Uma desgraça. E os arruaceiros responsáveis não foram apreendidos.

			Hilo semicerrou os olhos diante do tom palestreiro de Eho.

			— Se quer encontrar um culpado para crimes, pensa em quantos barukânes membros de gangues o Clã da Montanha trouxe para o país para inflar as tropas deles. Mas isso não vem ao caso. Sei que os Montanha estão tentando nos boicotar, que estão oferecendo taxas mais baixas para vocês e, de repente, vocês começam a achar que é injusto pagar o que sempre pagaram porque parece que poderiam estar se dando melhor.

			O silêncio desconfortável que recebeu como resposta serviu como uma ampla confirmação. Diversos dos Lanternas estavam se esforçando muito para evitar seu olhar.

			Fuyin Kan, no entanto, não pestanejou.

			— Mudar de aliança seria uma decisão drástica e difícil — disse. Era algo que não afetaria apenas as finanças de um Lanterna, mas onde ele escolheria morar, qual escola marcial seus filhos poderiam frequentar, as conexões sociais e quem seus amigos e inimigos seriam. — Não queremos chegar a esse ponto, e é por isso que viemos juntos na esperança de chegarmos a um acordo.

			O restante dos Lanternas se inclinou para a frente, concordando. Fuyin deixara os outros falarem primeiro, mas, como Hilo já havia suspeitado, ficou evidente que ele era o líder do grupo. Isso não vai acabar bem. Disso ele tinha certeza, mas, de qualquer jeito, falou:

			— Não podemos diminuir os tributos assim de uma hora para a outra. Posso dar a minha palavra como Pilar que, conforme nossos negócios no exterior forem crescendo, vamos dividindo os lucros com todo o clã. O escritório da Homem do Tempo vai atenuar os impostos em etapas ao longo dos próximos cinco anos.

			Ele não fazia a menor ideia se essa decisão fazia algum sentido financeiramente falando, mas parecia razoável. Como a aura de Shae não começou a irromper com raiva para cima de Hilo, deduziu que ela daria conta.

			Fuyin meneou a cabeça.

			— Nem dá pra chamar isso de acordo. Todos já concordamos que o justo seria o Desponta igualar a proposta do Montanha. E acreditamos piamente que uma mudança na administração do clã é necessária. Que ponham um fim a essa expansão de negócios internacionais e, em vez disso, foque em defender nossos interesses em casa.

			A aura de jade de Shae tremulava de consternação, mas ela disse com firmeza:

			— Se diminuirmos as taxas de tributo e ao mesmo tempo desistirmos da nossa fonte de renda que mais vem crescendo, o clã perderia dinheiro dos dois lados. Seria como pedir para que fossemos destruídos.

			Alguns dos Lanternas murmuraram, mas Fuyin abriu as mãos num gesto de resignação.

			— O Montanha está indo bem. Vocês querem dizer que o Desponta não consegue fazer a mesma coisa? Nesse caso, podem mesmo nos culpar se decidirmos nos unir pelo bem do nosso futuro?

			Não soava como uma ameaça, mas era. Fuyin havia reunido meia dúzia de Lanternas descontentes e agora estava dizendo que, se o Desponta se recusasse a atender às suas demandas coletivas, iriam desertar em massa e se aliar ao Clã da Montanha. Até mesmo Shae ficou sem palavras diante de uma extorsão tão audaciosa.

			Uma raiva carregada de decepção se assentou em Hilo.

			— Fuyin-jen — começou o Pilar, focando toda a sua atenção no antigo Punho e ignorando os outros homens ali presentes —, por que você se prestaria a vir aqui me pedir alguma coisa sendo que já se aliou aos Montanha? É sob mando da Ayt Mada que você está tentando arrastar essas outras pessoas para a sarjeta também?

			Fuyin assumiu um semblante impassível.

			— Do que o senhor está falando?

			— Faz meses que você vem pagando tributo ao Clã da Montanha. Posso mostrar para todo mundo aqui as provas que o Maik Tar encontrou… ou você pode admitir de uma vez em vez de ficar mentindo bem na minha cara. — As palavras de Hilo eram calmas, mas carregavam um gélido e inconfundível mau presságio. — Você não é só um Lanterna como os outros aqui. Você é um Osso Verde que traiu o juramento ao clã.

			Um silêncio absoluto recaiu sobre a mesa. O barulho efervescente do restaurante para além das portas de correr, abstraído até então, parecia uma cacofonia. Os outros Lanternas se recostaram nas cadeiras e foram empalidecendo enquanto Fuyin se levantava lentamente.

			— Está me acusando de trair o clã? Eu era um Punho de alta patente quando você ainda não passava de um garotinho insolente da Academia. Quem traiu todos nós foi você, Kaul Hiloshudon.

			A amargura que Hilo sentira na aura de Fuyin se expandiu numa tormenta, e o cauteloso verniz de educação que ele tinha mantido até então se desfez.

			— Meu pai construiu um negócio de sucesso sem nada além de suor, garra e patronato do clã. Graças aos deuses ele não está mais entre nós para ver a empresa ser forçada a sair do mercado, e tudo porque você abriu nosso país para os estrangeiros igual uma puta abre as pernas. — A voz de Fuyin ficou embargada e trêmula. — Meu filho te admirava muito e queria ser igualzinho a você. Ele tinha só vinte anos, não fazia nem seis meses direito que tinha se tornado um Dedo, quando foi assassinado por nada, numa guerra entre clãs que jamais teria acontecido sob o comando do seu irmão ou do seu avô. E você tem a arrogância de contar com a minha aliança? Não, Kaul-jen, você como Pilar é um pirralho, e a sua irmã é uma lambe-botas de espênicos. Não te devo nada.

			Hilo não falou nada por um longo instante, o que lhe era estranho. Conseguia Perceber o coração retumbante e a respiração presa na garganta de todos que o cercavam, principalmente de Shae, mas tudo parecia distante em comparação à pressão que ia crescendo em sua cabeça e mãos. Por fim, disse:

			— Fuyin-jen, entendo que todas essas provações fizeram você me odiar, mas foi um erro permitir que a Ayt Mada te usasse. — Ele se levantou para encarar o sujeito. — Se estava tão insatisfeito assim, podia ter vindo conversar comigo a qualquer momento. Fosse para falar dos problemas nos negócios que estão te deixando com vontade de desistir da vida ou, se for incapaz de me perdoar pela morte do seu filho, poderia ter pedido para sair com honra, talvez até mesmo para formar seu próprio clã menor em algum outro canto do país. Pela boa reputação e sacrifícios da sua família, eu teria permitido. Não devia ter debandado para o lado dos Montanha, e não devia ter trazido outras pessoas de arrasto nessa tentativa de prejudicar o clã com essa porra desse teatrinho.

			Fuyin aprumou a postura até assumir toda a altura que tinha. Aos quarenta anos, mas em excelente forma física, era mais alto do que o Pilar, e conhecido por treinar com Ossos Verdes muito mais novos.

			— A sua sugestão, então, era que eu devia ter implorado para deixar a cidade onde nasci para viver como um forasteiro sem valor nenhum? Tá esperando que eu corte a minha orelha agora e te bajule pelo meu próprio bem? Nunca. — O rosto do sujeito ficou tenso, tomado por uma determinação alarmante. — Kaul Hiloshudon, Pilar do Desponta, eu te ofereço um expurgo por lâmina.

			Sussurros chocados de apreensão atravessaram o recinto. Fazia anos que ninguém desafiava Kaul Hilo para um duelo. Fuyin disse:

			— Diga onde e quan…

			— Eu recuso. — As palavras de Hilo arrancaram o ar do ambiente. O famoso temperamento do Pilar assumiu suas feições. — Você é um traidor. Não merece um duelo. Sinto muito pelo seu filho e pela desgraça nos seus negócios, mas muitos de nós sofremos tragédias terríveis na vida e mesmo assim não rompemos nossos juramentos fraternos.

			Fuyin ficou perplexo por um momento. Até mesmo Shae e Woon encararam Hilo, surpresos. Até onde todos sabiam, Kaul Hiloshudon nunca havia recusado um desafio pessoal. Fuyin titubeou, sem conseguir acreditar.

			— Você é um covarde — vociferou.

			— Eu sou o Pilar do clã — disse Hilo. — Seria tolice não presumir que você ainda é um hábil guerreiro, Fuyin-jen. Talvez você não tenha mais nada pelo que viver, mas eu não posso me dar ao luxo de sofrer qualquer ferimento que vá me obrigar a me afastar da minha família e das minhas responsabilidades. — Hilo franziu o cenho perante as próprias palavras, ciente de que estava se explicando mais para si mesmo do que para Fuyin. — Se você quiser continuar vivo, pode dar o que deve ao clã e aceitar ser exilado de Kekon. Caso contrário, posso te conceder uma morte por consequência, com uma lâmina na sua mão. Mas é só.

			Enquanto Hilo falava, a porta de correr foi aberta e Juen Nu, o Chifre do Desponta, entrou acompanhado de Maik Tar e Iyn Ro. Os três Ossos Verdes tinham ficado esperando pelas ordens de Hilo lá embaixo, preparados para subir caso Percebessem qualquer ameaça vinda dos homens à mesa. De olhos arregalados, Seu Tino e Seu Eho se afastaram do traidor, como se ele tivesse virado uma bomba-relógio. O olhar de Fuyin disparava pelo recinto, e suas mãos tremiam enquanto ele permanecia ali, de pé e sozinho. De ambos os lados, Juen, Maik e Iyn começaram a dar a volta na grande mesa em direção a ele. Nenhum dos Lanternas ousou sair da cadeira.

			Shae começou a se levantar; sua aura crepitava, sobressaltada. A Homem do Tempo havia reunido esses Lanternas para o que deveria ter sido um almoço conciliatório de negócios, mas estava prestes a se tornar uma execução.

			— Hilo — sibilou ela, alto o bastante para ser ouvida. — Não é certo fazer isso aqui, desse jeito. Vamos…

			Ninguém ouviu o restante da sugestão, porque Fuyin sacou uma pistola compacta de um coldre escondido no cós da calça e começou a atirar.

			Tar reagiu de imediato, lançando um golpe de Deflexão na frente do Pilar que fez as balas de calibre pequeno ricochetearem direto para o teto, onde estouraram duas das luminárias pendentes. Woon agarrou Shae pelo braço e o puxou para trás do próprio corpo. Juen e Iyn empurraram os outros Lanternas para o chão. Fuyin Kan soltou a arma, imbuiu a si mesmo de Leveza e se atirou, cobrindo a extensão da mesa num único salto extenuante enquanto, com a faca talon desembainhada, mirava na garganta de Hilo.

			O Pilar contra-atacou; saltou com Leveza para cima da mesa e atingiu o cotovelo de Fuyin, interrompendo a força cinética e a trajetória da lâmina. Ao dar um empurrão com força no centro de gravidade do oponente, Hilo desequilibrou Fuyin assim que o empresário perdeu a firmeza na Leveza e tocou a mesa com os pés. O antigo Punho tropeçou, mas lançou um golpe letal de Afluência que passou de raspão no Aço de Hilo bem quando ele virou o torso, girou bruscamente e usou a rotação para empurrar o sujeito adiante. Fuyin pisou numa tigela pela metade com sopa já gelada enquanto, desajeitado, foi cambaleando rumo à ponta da mesa. Pratos, copos e comida saíram voando debaixo de seus pés.

			Muitos anos antes, quando era um adolescente na Academia, Hilo fizera treinos de equilíbrio e Leveza em que praticava embate com oponentes em cima de elevações finas e plataformas bambas. Na época, achava esses exercícios uma besteira. As lutas aconteciam no asfalto, no concreto, não sobre troncos em cachoeiras como se via nos filmes. No estrado da mesa de jantar, teve, por uma fração de segundo, uma lembrança de seus instrutores o ensinando que nenhum Osso Verde, independentemente de seu nível de preparo, tem a garantia de que pode escolher condições ideais. Emaranhados, enquanto os dois caíam para a frente, Hilo levantou a mão esquerda e segurou a nuca de Fuyin como se fosse uma bola de releibol que ele estava prestes a passar. A faca talon que apareceu em sua mão direita se elevou num flash e se afundou na garganta do empresário. Agarrando o cabelo do sujeito, empurrou o rosto de Fuyin na direção da mesa e o pescoço mais fundo na lâmina enquanto pousava sobre os joelhos com o estourar de pratos quebrados. Hilo cavoucou a faca para cima com toda a Força, destroçando-lhe a traqueia.

			Fuyin se debateu por um instante, espalhando mais objetos para o chão antes de ficar inerte; a poça de sangue debaixo de seu queixo foi se espalhando numa mancha escura sobre a toalha de mesa vermelha e se misturando à sopa derramada e pedaços de comida perdidos. Hilo desceu da mesa. Tudo tinha acontecido em menos de um minuto, e sua audição continuava abafada pelos tiros no espaço fechado. Quando se dirigiu aos cinco Lanternas restantes, que se levantavam do chão, nem sabia ao certo se estava gritando ou falando normal.

			— Mais alguém aqui tem uma queixa pessoal ou está tão insatisfeito que quer assumir as reclamações do Fuyin?

			Com o rabinho entre as pernas, os Lanternas recobraram a postura. Seu Eho olhou para o corpo de Fuyin e engoliu audivelmente antes de levar as mãos entrelaçadas à testa e se prostrar numa intensa saudação ao Pilar.

			— Kaul-jen, sinto vergonha em dizer que, por egoísmo financeiro, me uni às ideias de Fuyin. Eu não sabia nada a respeito dessa chocante e abominável traição ao clã. Fico grato e completamente satisfeito com o acordo que o senhor sugeriu quanto às taxas de tributos.

			— Eu também, Kaul-jen — informou Seu Tino na mesma hora, enquanto limpava as calças com as mãos. — Peço perdão pela minha tolice. Pensei que Fuyin estava se manifestando por todos nós, mas agora entendo que confiar nele foi tolice. Que sorte a nossa o senhor ter percebido o que ele estava armando logo de cara.

			Envergonhados, os outros Lanternas assentiram e reiteraram sua inabalável fidelidade ao clã.

			Hilo sufocou um ímpeto de mandar cada um deles levar uma baita surra antes de exigir que cortassem as orelhas diante dele para preservar a patronagem. Mas não sabia ao certo se os empresários eram fortes a ponto de aguentar algo assim e, com o cadáver de Fuyin ainda sobre a mesa, ele já tinha provado o que queria. Fazê-los se acovardarem ainda mais não renderia nada muito significativo além de satisfação. Hilo se virou, enojado.

			— Tirem eles daqui — pediu aos Punhos.

			Iyn Ro escoltou os Lanternas achincalhados para fora do estabelecimento. Estavam mais do que ávidos para sair de lá, e ficaram dando olhadas breves e nervosas para trás enquanto partiam. Alguns talvez ficassem de fato arrependidos ou preocupados a ponto de voltar com as orelhas numa caixa, mas Hilo não estava nem aí. Em sua opinião, nunca dava para contar com Lanternas sem jade. Protegidos pelo aisho e motivados por dinheiro, esperavam força e proteção de um clã patrono, mas mudavam suas alianças por benefício e pela própria sobrevivência. Não dava para culpar Ayt por fazer todo o possível para roubá-los.

			— É melhor eu ir conversar com o Seu Une e acalmar as coisas — disse Juen.

			O barulho dos tiros e a violência tinham certamente perturbado o horário de almoço do Sorte em Dobro e deixado o velho proprietário do restaurante nervoso. Depois que o Chifre saiu, Tar passou os braços ao redor dos ombros de Hilo e, com uma petulância fingida, falou:

			— Você acabou com ele rápido demais, Hilo-jen. Eu sou o seu Encarregado, não dava pra ter me deixado conquistar pelo menos um pouco da jade dele?

			Hilo deu uma bufada amargurada perante o corpo espalhado de Fuyin sem nem encarar o sorrisinho debochado de seu cunhado.

			— Leva a jade dele pro clã — disse o Pilar. — Não tenho a mínima vontade de pegar pra mim, ainda mais sabendo que o filho dele morreu pelo Desponta enquanto eu era o Chifre.

			E rumou para a porta.

			Shae bloqueou seu caminho; a aura de jade dela esfolava a dele com descontentamento.

			— Vai sair daqui sem falar mais nada? — indagou a Homem do Tempo.

			Hilo inflou as narinas ao ouvir o tom de voz da irmã.

			— O que mais você quer que eu diga? Você me falou que precisávamos dessa reunião para resolver as coisas com aqueles Lanternas reclamões. Agora eles não estão mais reclamando, não é?

			— E você não acha que a gente deveria ter conversado antes se você estava planejando executar o Fuyin na frente de todo mundo? Por que não me contou que tinha provas de que ele virou aliado dos Montanha?

			— Porque eu não tinha — vociferou Hilo. — Tinha só o pressentimento. Quando vi a reação dele, foi aí que tive certeza. Ele já estava guardando rancor, então não é de se admirar que a Ayt tenha convencido ele. O sujeito estava determinado a morrer e me levar junto para a cova.

			Apesar de saber disso, Hilo não conseguia evitar de levar a traição de um antigo Punho para o lado pessoal. As acusações de Fuyin lhe perturbavam a cabeça e ele queria sair dali, ir para longe do cadáver do sujeito.

			Ele começou a empurrar Shae, mas ela o impediu de passar de novo.

			— Isso aqui não é nada bom, Hilo — insistiu. — Executar um traidor pode até manter o povo na linha por um tempo, mas não resolve os problemas que fizeram aqueles Lanternas se voltarem contra nós pra começo de conversa. Faz tempo que não estamos discutindo os problemas do jeito que um Pilar e uma Homem do Tempo devem fazer.

			Hilo mostrou os dentes enquanto se inclinava sobre a irmã.

			— Quer falar comigo como uma Homem do Tempo? Então faça o trabalho de uma Homem do Tempo. Me diz como que a porra dos Montanha tão gastando mais do que nós e roubando nossos negócios com taxas tributárias que sabemos muito bem que são insustentáveis. Me diz como a gente faz pra parar eles e sair ganhando. Se não for capaz, então me poupe dessas palestrinhas de merda.

			Shae abriu a boca para retrucar, mas então a fechou com tanta força que ele ouviu o estalo de seus dentes de trás se chocando. Ela o encarou feio, com o rosto vermelho de irritação. Woon, que estava ali perto, colocou uma mão no ombro da Homem do Tempo e puxou-a para trás enquanto Hilo finalmente irrompia para fora dali.

			Juen continuava conversando com Seu Une, que estava ansioso, então Hilo foi poupado das mãos nervosas e do cenho franzido do velho dono do restaurante. Parte dos fregueses de sempre do Sorte em Dobro tinham ido embora durante o breve rompante de violência, talvez preocupados com a possibilidade de o embate acabar vazando para o restante do estabelecimento, ou assustados devido ao ataque dos desordeiros no cassino Dobro Dobro na semana anterior. Outros, no entanto, continuavam por ali. Quando Hilo apareceu, murmuraram respeitosamente, tocando as testas e tentando espiar o espaço reservado com o corpo atrás dele, esticando os pescoços com o tipo de curiosidade mórbida dedicada a acidentes impressionantes de trânsito e incêndios prediais. Ao cair da noite, a fofoca de que Fuyin Kan, um traidor do clã, estava morto, teria se espalhado por toda Janloon.

			Hilo saiu pelas portas da frente e entrou no assento do motorista do Duchesse Signa. Ele tinha uma vaga própria no estacionamento, guarnecida sempre que ele comia ali. Tar o seguiu para fora, bateu na janela do passageiro e se apoiou na abertura quando Hilo abriu o vidro.

			— Pra onde você vai? — perguntou o Encarregado do Pilar, com uma rabugice que podia ser fruto de uma preocupação protetiva ou do mero desprazer de ter sido deixado para trás.

			— Vou dar uma dirigida por aí pra desanuviar a cabeça — respondeu o Pilar, enfiando a chave na ignição. — Só ajuda o Juen e o Iyn a limpar as coisas. — Devido a relação cheia de idas e vindas que Maik Tar e Iyn Ro tinham, havia certas vezes em que Hilo ficava hesitante quanto a deixá-los juntos para lidar com questões do clã, mas os dois andavam se dando melhor ultimamente. — E se prepara pra sua viagem pra Porto Massy. Vai estar frio lá. Leva roupas quentes. Já conseguiu tudo de que precisa? As passagens, o passaporte, e tudo mais?

			— Aham, claro — respondeu seu cunhado.

			— Daqui a algumas horas tô em casa. — Ele deixou Tar no estacionamento; pelo retrovisor, o Punho parecia vagamente desamparado enquanto via o Duchesse partir.
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			Hilo dirigiu por meia hora para nenhuma direção em específico, com o aquecedor a toda para desafiar o ar gélido que se assentava sobre a cidade como uma toalha fria contra a pele. As ruas estavam estranhamente deprimentes, com as cores vívidas de Janloon desbotadas pelo céu cinzento e sem sol. O povo estava animado pela neve que caía nas montanhas.

			Quando deu por si, mesmo que nem tivesse pensado nisso, estava chegando nas Docas e estacionando em frente ao Clube de Cavalheiros Divino Lilás. Muitas coisas haviam mudado em Janloon no decorrer dos anos, mas o Divino Lilás, não. Hilo refletia ironicamente que se tratava de um estabelecimento confiável, que não sofria ameaças dos tempos modernos ou da competição estrangeira. Um manobrista pegou seu carro e, assim que passou pela porta, Sra. Sugo, a Lanterna proprietária, cumprimentou-o com um sorriso que lhe pareceu notoriamente falso. Claro, ela nunca demonstrou nenhuma descortesia, e sempre fizera questão de que suas visitas fossem exatamente como ele pedia, mas não havia dúvidas de que não gostava muito das aparições irregulares e desavisadas do Pilar.

			— Kaul-jen — disse a Sra. Sugo com uma saudação. Depois, levou-o até um cômodo luxuoso e perfumado com cheiro de rosas que contava com um sofá. — Que coisa boa ver o senhor de novo. Gostaria que eu chamasse Sumi? Ou Vina?

			Hilo meneou a cabeça.

			— Outra pessoa.

			O sorriso fingido da Sra. Sugo vacilou, mas continuou habilmente no lugar.

			— Se o senhor me permite perguntar, Kaul-jen, apenas para poder servi-lo melhor, há algo repreensível a respeito das mulheres com que o senhor passou tempo aqui?

			— Elas são putas — respondeu Hilo, sem maldade alguma, apenas exausto. Ele jogou a jaqueta por cima do encosto do sofá e se serviu de um copo de água com infusão de frutas cítricas da jarra sobre a mesa. — Só não me mande nenhuma que meu irmão usava. Não gosto de pensar nisso.

			A Sra. Sugo comprimiu os lábios, escondendo a insatisfação com uma saudação submissa enquanto se retirava e fechava a porta ao passar. Hilo se jogou no sofá e fechou os olhos, massageando os cantos com os dedões. Nunca tinha entendido o motivo de Lan costumar vir a este lugar, e achava que seu irmão devia ter sido desesperadamente solitário. Agora, morria de pena de si mesmo por estar na mesma situação. Fazia seis anos que era o Pilar do clã. Mais tempo do que Lan. Ele e o irmão não haviam tido muito em comum, mas talvez a posição de Pilar fazia a mesma coisa com qualquer homem: isolava-o e o exauria antes de matá-lo, fosse rápida ou lentamente.

			Não conseguia evitar e se perguntava se Ayt Mada, que assassinara tantas pessoas do próprio clã, alguma vez já se sentira decepcionada ou magoada como ele, ou se ela era naturalmente insensível e capaz de agir sem sentir. Havia tentado, sem sucesso, fazer com que Ayt fosse assassinada pela família Ven nos Montanha, mas não deveria ser surpresa alguma que sua inimiga estivesse disposta a tentar explorar qualquer insatisfação ou fraqueza no Desponta. Ainda assim, por mais que Hilo odiasse admitir, Shae tinha razão. A traição de Fuyin não era um caso isolado, e sua morte não resolveria o maior e mais gritante problema: depois de terem falhado em matar Hilo por diversas vezes, os Montanha agora estavam travando uma campanha persistente para destruir o Desponta economicamente.

			Uma batida gentil à porta. Ele saiu do sofá, abriu o recinto e encontrou uma mulher adorável, de pele mais escura e com mais curvas do que a que o atendera na última visita dois ou três meses antes. Ela carregava uma bandeja de ébano com uma garrafa de hoji, alguns bolinhos de tâmara dispostos num delicado prato de cerâmica e dois copos.

			— Kaul-jen — disse a moça, solícita, mas com um subtom na voz que sugeria que a Sra. Sugo e as outras garotas a haviam preparado para a ocasião. — Posso entrar?

			Hilo segurou a porta aberta. Ela colocou a bandeja sobre a mesa baixa em frente ao sofá, se ajoelhou ao lado e, meticulosamente, dobrou a bainha da manga para abrir a garrafa e servir duas doses de hoji nos copinhos. A bebida era bem envelhecida, com um aroma robusto e complexo.

			Hilo virou o líquido e então disse:

			— Vai pra cama.

			— Kaul-jen — respondeu a mulher, num tom sugestivo e tranquilizante —, não há pressa alguma. O senhor pode passar a noite aqui. Por que não relaxa um pouquinho e me deixa oferecer uma experiência mais prazerosa? Um tempinho longe das demandas como Pilar certamente seria ótimo. Vamos tomar mais uma dose e então o senhor pode me contar sobre o seu dia.

			Hilo curvou os lábios sarcasticamente.

			— Tenho uma esposa e filhos em casa. Não preciso conversar. — Ele se levantou. — Se você cooperar, não vai demorar muito.

			A cortesã o encarou. Ela abriu a boca, o que deu a entender que ia tentar persuadi-lo de novo, mas então pareceu chegar à indignada decisão de deixar para lá. Sem arriscar mais nenhum teatrinho, a moça virou a dose de hoji num gole rápido, se levantou e desamarrou o cordão ao redor de seu roupão de seda, que então caiu amontoado no chão. Deitou-se nua na cama, com uma carranca conformada que, por ser genuína, Hilo concluiu ser mais atraente do que o sorriso treinado. Ela tinha a pele macia e um sinal na parte de baixo da barriga, perto do umbigo.

			Hilo se despiu. A garota arregalou os olhos ao ver as manchas de sangue nas mangas da camisa enquanto ele a desabotoava, e na faca talon que desembainhou e dispôs sobre a mesa, ao lado da bandeja. Arregalou mais ainda ao vislumbrar o torso desnudo do Pilar, as clavículas, o peito e os mamilos cravejados com peças cintilantes de jade.

			— Não encosta em nada que a jade não vai te fazer mal — disse ele, ao perceber a ansiedade nos olhos da moça. Depois, pegou uma das camisinhas de cortesia que ficavam sobre a mesa de cabeceira. — Se vire e fica de quatro.

			Depois de tê-la comido e de ela ter se levantado para ir ao banheiro, Hilo se vestiu, pegou a jaqueta, a faca e comeu dois dos bolinhos de tâmara. Deixou uma gorjeta generosa na mesinha de cabeceira. Era com clientes de longa data que essas mulheres faziam dinheiro de verdade, clientes que costumavam trazer presentes e pagar um extra para terem exclusividade. Como ele não esperava vê-la de novo, achava que era mais do que justo deixar uma compensação a mais pelo tempo que ela desperdiçou.

			Lá embaixo, a Sra. Sugo desejou boa noite com um sorriso tenso. A irritação da proprietária era compreensível. O Divino Lilás era um estabelecimento de alto padrão, com cortesãs que eram capazes de tocar música, recitar poesia e acompanhar clientes em bailes de gala. E ele usava as dependências como um bordel barato. O Duchesse o esperava na frente do recinto. O manobrista não havia se dado ao trabalho de estacioná-lo em outro lugar, pois sabia, devido às outras visitas, que ele provavelmente ficaria pouco tempo lá dentro. Hilo circundou seu estimado carro e se abaixou para conferir debaixo da lataria. Desde que Maik Kehn, seu cunhado e antigo Chifre, havia sido assassinado por uma bomba instalada num automóvel, Hilo era excessivamente cuidadoso com os veículos e os motoristas da família, sempre atento a ameaças que não podiam ser Percebidas com os sentidos de jade.

			— Você chegou a tirar os olhos do carro, nem que seja só por um instante? — exigiu saber.

			O manobrista jurou pela própria vida que não. Convencido de que ninguém havia mexido no Duchesse, Hilo entrou, virou a chave e foi embora.
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			Chegou em casa antes do jantar. Sua mãe e Kyanla, a governanta, conversavam na cozinha, e dava para sentir o cheiro de legumes sendo fritos. Niko, leitor precoce que era, levantou a cabeça de onde estava no sofá só pelo tempo necessário para dizer “Oi, Tio”, e logo voltou ao quadrinho, mas Ru e Jaya correram para cumprimentá-lo e ficaram tagarelando um por cima do outro para chamar a atenção e contar coisas. Deu um beijo na cabeça do filho, deixou a filha subir em seus ombros e então a levou para o segundo andar.

			— Pai, me mostra a sua jade nova! — pediu Ru, que saltitava logo atrás do pai.

			Hilo se virou no topo da escadaria e abaixou os olhos para o rapazinho.

			— Que jade nova é essa?

			— A jade nova que o senhor conquistou — intimou Ru, de pé na ponta dos pés para agarrá-lo pela cintura. — O tio Tar falou que o senhor matou alguém hoje, um homem que era do clã, mas que virou malvado. Cadê a sua jade nova?

			Com a garganta, Hilo emitiu um ruído baixo de reprovação. Seu cunhado devia ter chegado mais cedo e já enchera o ouvido das crianças com uma versão simplificada dos acontecimentos do dia. Tar era sempre sincero com os sobrinhos e sobrinha a respeito das realidades de ser um Osso Verde, e achava que o certo era que compreendessem que o pai deles não era apenas pai, mas também o líder de um grande e poderoso clã, e era por isso que vivia ocupado e longe de casa. Que tinha inimigos que queriam matá-lo e que, às vezes, precisava matá-los primeiro para que pudesse voltar toda noite para colocar as crianças na cama.

			A questão não era que Hilo discordava de Tar; só não queria Ru com a cabeça cheia de histórias dos Ossos Verdes. Só serviriam para que o pequeno ficasse remoendo tudo o que não tinha, em vez de se tornar confiante a respeito de quem era. Ru era um pedrolho; jamais usaria jade ou assumiria qualquer posição significativa no Desponta. Era triste para Hilo saber que seu filho nunca se tornaria um guerreiro de jade, mas, de certa forma, era um alívio também ter a noção de que um de seus descendentes poderia viver uma vida simples e mais segura.

			Sério, Hilo disse:

			— Não tenho nenhuma jade nova. O que eu uso já basta, e devemos guardar o verde que conquistamos para o futuro, porque a gente já é muito afortunado. E para de ouvir tudo o que o seu tio Tar te fala. — Ele se abaixou, deixou Jaya no chão e fez carinho na cabeça dos dois. — Vão lá pra baixo e se arrumem pro jantar.

			Depois que as crianças saíram correndo, Hilo se levantou e abriu a porta do quarto. Wen estava descansando, apoiada na cama com travesseiros que davam suporte às suas costas contra a cabeceira. Ela parecia exausta, como sempre ficava depois das sessões de fisioterapia. Reaprender a fazer as coisas mais simples, como caminhar com facilidade, passar um copo de uma mão para a outra ou ficar de pé sem precisar de apoio exigiam um esforço tremendo que a deixavam física e emocionalmente exaurida.

			Hilo parou à porta por alguns segundos, então se aproximou e se sentou ao lado da esposa na beirada da cama. Colocou uma mão na perna esticada dela.

			— Como foi hoje?

			— Não foi tão ruim — respondeu Wen. — Eu consigo… en-encostar nos dedos do pé e… ficar de pé sem cair. — Um sorriso entristecido. — Já é uma con-conquista.

			Ver Wen tão fraca e incompetente e ouvi-la falar com tanta dificuldade era algo que entristecia o coração de Hilo todo dia. Ele precisava sair do quarto de vez em quando, incapaz de vê-la cair num pranto desamparado pela frustração de não conseguir fazer coisas tão simples quanto proferir uma frase que estava perfeitamente formada em sua cabeça. Pelo menos Wen tinha melhorado muito desde o ano anterior, quando não era capaz de mexer um lado do corpo e mal falava com coerência. Ele se envergonhava de dizer que, naquela época, quando nem sabia ao certo se a mente e a personalidade da esposa haviam sobrevivido intactas, Hilo passara por alguns momentos tenebrosos de aflição quando se perguntara se teria sido menos cruel com os dois se Anden não tivesse conseguido revivê-la.

			Wen sempre fora graciosa e eloquente, confiante de um jeito gentil, com uma força de vontade perceptiva e determinada. Hilo a tinha amado mais do que qualquer coisa no mundo. Agora, ele não sabia mais direito como se sentia. Às vezes, quando olhava para a esposa, sentia um ímpeto fervente e abrasador de segurá-la, fazer amor e protegê-la a todo custo. Na maior parte do tempo, porém, sentia uma irritação dolorosa e letárgica, uma incredulidade gélida e uma raiva rancorosa. Ela o desobedecera, mantivera muito do que fazia em segredo do marido, se colocara em perigo, quase o deixara viúvo, e os filhos, órfãos de mãe. Ele fizera tudo de que era capaz para mantê-la a salvo e lhe dar tudo o que Wen poderia querer, para ser bom como esposo, e ela infligira toda essa dor à família.

			— A Shae… vem… hoje à noite?

			— Não — respondeu Hilo.

			— Você devia… con-con-con… — Dava para vê-la se agarrando à palavra, tentando empurrá-la goela acima feito um pedaço de comida engasgada. — Convidar ela… pra vir mais aqui.

			Hilo se levantou para sair sem responder. Wen esticou o braço para o marido, que se afastou. Foi possível ver a mágoa naqueles olhos. A essa altura, ela já devia estar acostumada a esse afeto indeciso. Às vezes, Hilo se odiava por isso, mas havia uma parte dele que queria puni-la, que queria machucá-la tanto quanto ela o machucara.

			— O jantar está pronto — disse o Pilar, olhando para trás enquanto saía do quarto. — Se não estiver disposta pra descer, mando a Kyanla trazer um prato.
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			Capítulo 3

			Nuvens Ilegíveis

			Depois que seu irmão saiu do recinto, Shae se sentou pesadamente em uma das cadeiras mais distantes do corpo de Fuyin Kan e apoiou a testa nas mãos. Não era culpa dela que a reunião tivesse acabado com facas em riste e derramamento de sangue. Era o que dizia para si mesma, mas a autoavaliação rasa não tinha nada de convincente.

			Shae era a Homem do Tempo; era seu trabalho estar um passo à frente de todo mundo. A Homem do Tempo lê as nuvens, era o que dizia o ditado. Hoje, os instintos de Hilo haviam sido mais afiados do que o discernimento dela. A sensação não era nada boa. E era verdade que havia ido atrás de fazer negócios com a Espênia de formas que beneficiassem o Desponta, mas levou as indústrias kekonísias a competirem mais com o mercado internacional. Havia contribuído para os problemas de Fuyin e não conseguia culpar o sujeito por todo aquele ódio. Era responsabilidade dela manter a lealdade dos Lanternas do Desponta para que seu irmão não precisasse executá-los.

			Woon se agachou ao lado da cadeira e colocou uma mão no joelho de Shae. Graças aos deuses que ele não se machucara no meio do caos. Era raro que seu Chefe de Equipe agisse sem pensar, mas, no momento em que Fuyin sacou a arma, tinha instintivamente tentado protegê-la mesmo que ela tivesse mais jade do que ele. Shae não sabia ao certo se deveria agradecer ou repreendê-lo.

			— Shae-jen, tentar negociar um acordo era a coisa certa — disse o Sombra da Homem do Tempo baixinho. — Foi o Fuyin que começou com a violência, e provavelmente por uma recompensa considerável.

			— É o tipo de arapuca que Ayt Mada armaria — concordou Shae, num tom taciturno. Se o Desponta atendesse às demandas dos Lanternas, o resultado seria uma tragédia financeira. Se deixasse que os empreendimentos partissem sem consequência, a tragédia chegaria ainda mais rápido. Shae ergueu a cabeça. Pelo menos agora, com Fuyin morto e sua traição revelada, tinham outras opções. — Ainda podemos tirar algum proveito desse caos se agirmos rápido e garantirmos que o espólio de Fuyin continue no clã.

			O Chefe de Equipe assentiu de imediato.

			— Felizmente, o Pilar não aceitou o duelo. — O vencedor de um expurgo por lâmina podia reivindicar a jade do oponente, mas jamais tocar em sua família ou bens. — Podemos comprar a parte dos herdeiros de Fuyin e vender partes da empresa dele com desconto para nossos outros Lanternas no setor varejista que andam pedindo ajuda. Isso deve deixá-los mais do que apaziguados. Vou entrar em contato com os mais importantes e falar com eles pessoalmente esta semana.

			Isso garantiria que a mensagem fosse clara e viesse diretamente do escritório da Homem do Tempo: o traidor estava morto e tudo o que sua família havia construído iria para os leais.

			— Obrigada, Papi-jen. — Shae colocou a mão em cima da dele. — Não sei o que eu faria sem você.

			Parte da tensão nos ombros dela se dissipou, muito embora as palavras acres de Hilo continuassem lhe pesando o peito. Conhecia bem o desprezo do irmão, mas da última vez em que haviam se desentendido tanto assim, ela tivera a opção de escapar do país por dois anos. Agora, precisava trabalhar com Hilo para gerenciar o clã enquanto lidava com sua evasividade e recriminação. E não tinha nem como dizer que não merecia. Havia escondido coisas do Pilar, desobedecido, mandado Anden e Wen operarem um plano de assassinato em Porto Massy que quase resultara na morte dos dois.

			E Hilo tinha razão a respeito de outra coisa: Shae não sabia como Ayt estava vencendo, ou como impedi-la.

			Os funcionários do restaurante haviam isolado a área em torno do espaço privativo. Tar e Iyn removeram o corpo de Fuyin pelos fundos do prédio sem perturbar os outros clientes, e Seu Une veio com Juen para inspecionar o prejuízo nas paredes e nas luminárias, que seriam pagos pelo clã. Com eficiência, os garçons removeram a toalha de mesa manchada de sangue e limparam a comida esparramada.

			— É melhor voltarmos para o escritório. — Shae se obrigou a se levantar. — Hami deve estar nos esperando.
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			Hami Tumashon estava diferente de como Shae se lembrava dele. Depois de três anos no exterior, havia ganhado peso e adotado alguns maneirismos espênicos; vestia uma camiseta atlética por baixo do paletó e estava bebendo de uma enorme caneca térmica cheia de café aromatizado com noz-moscada quando entrou no escritório da Homem do Tempo. O mais perceptível para Shae foi que ele ainda não havia voltado a usar jade, e a ausência de sua costumeira aura de jade robusta o fazia parecer uma versão alternativa de si mesmo, algo vindo de outra realidade.

			Shae também havia deixado de usar jade anos antes, então a reivindicara, e depois, violentamente, perdera quase tudo de novo. Será que, em cada um desses traumáticos pontos de virada de sua vida, a realidade havia de fato se fragmentado? Talvez, em alguma linha do tempo alternativa, uma Shae diferente tenha seguido em outra direção, e a mulher que permaneceu aqui parecesse, para as outras pessoas, uma substituta desconcertante de tão mudada.

			Enquanto ela e Woon estavam no Sorte em Dobro, um almoço fora servido na principal sala de conferências para que o escritório celebrasse o triunfante retorno de Hami à Janloon. O antigo Mestre da Sorte havia fomentado as operações da filial do clã em Porto Massy até acabar com uma equipe de vinte funcionários que, recentemente, havia se mudado para um escritório maior no centro da cidade. O lucro das ações espênicas havia se expandido até atingir impressionantes oito por cento do total do clã, isso sem nem levar em consideração o aumento dos empreendimentos tributários do Desponta em Kekon como resultado da facilitação em atividades de importação e exportação. Era uma ironia amarga que um homem tivesse sido executado hoje por ter se revoltado contra um dos aspectos positivos na sorte do Desponta.

			— Terun Bin trabalha feito um touro e tem a mente mordaz feito uma faca talon. Ele vai se dar bem por lá — declarou Hami, acomodando-se em frente à Shae na área de estar do escritório dela.

			Terun Bin seria o sucessor de Hami. Aos 28 anos, o sujeito já era um Agente da Sorte veterano de grande prestígio, mas, infelizmente, tinha uma fraca aptidão com jade, talvez por ser um quarto abukiano, mesmo que não parecesse nem de longe ser de ascendência mista e poucos soubessem disso. Havia estudado em uma competitiva instituição acadêmica e não em uma academia marcial, e ganhou apenas uma única pedra de jade por meio de um treinamento particular. Por sugestão de Woon, Shae promovera Terun e o mandara para Porto Massy, onde a falta de verde não prejudicaria sua reputação, e Hami passara os últimos dois meses preparando-o para assumir o cargo mais alto de lá.

			— Você conquistou ainda mais do que eu esperava — disse Shae. — Terun terá um enorme legado a sustentar.

			Ela gesticulou para que a secretária trouxesse chá. Ainda estava com os nervos à flor da pele, e ficou feliz pelo fato de que, sem jade, Hami não teria como Perceber a persistente agitação em sua aura. Woon provavelmente percebia, mas jamais comentaria a respeito.

			Uma coisa que não havia mudado em Hami era sua franqueza.

			— O problema que enfrentamos na Espênia é a jade, que continua sendo ilegal no país. É algo que Terun não pode resolver, não importa o quanto seja esperto ou trabalhador. Enquanto a situação continuar assim, tudo o que construímos lá segue em risco e pode acabar comprometendo o clã no futuro.

			Woon estava sentado entre os dois, na poltrona à direita de Shae.

			— Mantivemos nossos negócios na Espênia completamente separados de qualquer atividade que envolva jade no lado do clã que diz respeito ao Chifre e tomamos precauções para isolá-los legalmente.

			— Tudo isso exige muito mais do clã, tanto em esforço quanto em custos — argumentou Hami. — Ao longo dos anos, fui contratando Agentes da Sorte de Janloon para trabalharem na filial de Porto Massy, mas vários recusavam a oportunidade porque eles ou membros de suas famílias eram Ossos Verdes que não estavam dispostos a ficar sem jade para se mudarem para a Espênia. E o problema vai para além do escritório da Homem do Tempo. Diversas de nossas empresas kekonísias gostariam de expandir internacionalmente, mas é difícil demais para os funcionários irem e virem da Espênia já que todo Osso Verde precisa se incomodar com o visto, que exige uma papelada adicional para documentar a jade ao entrarem e saírem e, mesmo assim, podem ficar vinte dias por ano lá.

			Shae suspirou. Ela sabia que isso era um problema.

			— Estamos contratando mais advogados para cuidarem disso, e procurando maneiras de otimizar o processo.

			Hami tocou na ferida:

			— Quantos dos alunos que o clã financia para estudarem no exterior são Ossos Verdes? Vou deduzir que não muitos. Que família quer mandar o filho ou filha para a Academia Kaul Dushuron por oito anos para se tornarem proficientes nas ordenações de jade só para depois se mudarem para um lugar em que usar jade é crime? Ainda assim, é nos Ossos Verdes que mais gostaríamos de investir. Eles é que são os mais leais ao clã, que voltariam e usariam a educação estrangeira em benefício do Desponta. — Hami suspirou alto. — Essa lei inútil e ignorante da Espênia está causando atritos comerciais caros demais para nós.

			Com as duas mãos, Shae segurou a xícara de chá quente que a secretária deixara à sua frente. Estava desacorçoada, mas nem um pouco surpresa com tudo o que Hami falara até então. No entanto, o antigo Mestre da Sorte ainda não havia terminado. Ele tomou um gole barulhento de café e disse:

			— E talvez fique ainda pior, Kaul-jen. Há rumores de que a lei pode mudar de novo e de que haverá penalidades graves para empresas espênicas que fizerem negócios com qualquer instituição que o estado de lá considere uma “organização criminosa”. Como é ilegal que civis tenham jade, e os clãs Ossos Verdes possuem e distribuem jade, poderiam declarar o Desponta como uma “organização criminosa” e não apenas impedir que outras empresas trabalhem conosco, mas, no pior dos casos, nos barrar de manter qualquer operação no país se quisessem.

			Woon puxou a cabeça para trás, incrédulo.

			— O próprio estado espênico compra jade de Kekon para uso militar. Se nos declararem criminosos por algo que faz parte de nossa cultura há milhares de anos, então não teriam também que declarar o próprio governo como ilegal?

			Hami jogou as mãos para o alto.

			— É a Espênia — exclamou. — Eles fazem o que querem e quem é que se preocupa com hipocrisia por lá? Usam dinheiro e leis ardilosas do mesmo jeito que nós usamos as ordenações de jade… como uma espécie de técnica de combate. Enquanto eu estava lá, ouvi a história de um senhorio do país que há centenas de anos criminalizou pegar água de um determinado rio só para que pudesse enforcar os líderes de uma cidade inteira. Talvez seja só um mito, mas eu acreditaria.

			Uma batida à porta de Shae. A secretária de Woon abriu uma fresta, colocou a cabeça para dentro e, assentindo em um gesto de desculpas, informou:

			— Desculpa interromper, mas, Woon-jen, sua esposa está ao telefone. Falei que o senhor estava em uma reunião com a Homem do Tempo, mas ela insistiu.

			O rosto de Woon ficou tenso de vergonha e de uma irritação que não lhe era característica.

			— A menos que seja uma emergência, diga para ela que eu retorno a ligação depois — disse ele. Quando a secretária, aflita, recuou e fechou a porta, Woon falou para Shae e Hami: — Peço desculpas.

			— Não precisa se desculpar. — Preocupada, Shae deu uma olhada em seu assessor.

			A breve perturbação na expressão de Woon havia sumido e o sujeito parecia estar bem de novo, mas, de tão familiarizada com a aura de jade dele, Shae era capaz de Perceber o sutil zunir de inquietação que havia se assentado ali.

			— Já estamos quase terminando mesmo — disse ela, e se virou de novo para Hami. — Você fez bem em trazer esse assunto à tona. Concordo que é um problema a longo prazo com o qual precisamos lidar, mesmo que seja grande demais para resolvermos hoje. Por enquanto, você sente que tem o que precisa para se acomodar de volta em Janloon e começar seu novo cargo, Hami-jen? — Por força do hábito, Shae usou o respeitoso sufixo dos Ossos Verdes, mesmo que ele não vestisse nenhuma jade e, ao perceber o erro cometido, corrigiu, um tanto acanhada: — Você quem decide, é claro, se vai voltar a usar jade ou não.

			Ela entendia melhor do que ninguém que isso era uma decisão pessoal, uma escolha que podia ser mais difícil do que outras pessoas pensavam.

			Hami apertou os lábios, pensativo.

			— Acho que vou, mas não agora. Preciso de um tempinho para acertar umas questões de família e voltar à rotina, e só depois vou estar pronto para usar jade de novo. — A família de Hami havia se mudado para uma casa nova, e seu filho mais velho logo entraria no primeiro ano da Academia Kaul Dushuron. — Além do mais, imagino que continuarei viajando para Porto Massy com frequência, então, para evitar toda a incomodação legal que discutimos e sermos mais práticos, quanto menos verde eu tiver, melhor.

			A partir de hoje, Hami seria o Mandachuva do clã (uma nova e necessária posição que Shae criara, um cargo que seus antigos colegas da Universidade de Administração Belforte teriam chamado de diretor de desenvolvimento internacional). Hami e alguns subordinados seriam responsáveis em melhorar a comunicação e a coordenação entre o escritório de Janloon e a filial do clã em Porto Massy, assim como por procurar novas oportunidades de expansão internacional, algo que parecia ainda mais importante agora.

			— Você tinha razão, Kaul-jen
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